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O Jornalista D jaim a M a­
ranhão

27 do corrent* marcou a data nata- 
licia do jv>rnalista Djaima Maranhão, 
diretor de “O jornal de Natal”, secre­
tario geral do P. S. P., presidente da 
Assoiação Norte Riograndense de Im 
prensa, e um dos professores do cole 
gio Estadual do Rio O. do Norte.

O aniversariante i  bastante rela­
cionado nos meios sociais da nossa- 
terra e demais outras, de onde rece­
beu valiosas de manifestações e 
foi grandemente homenageado p e ­
los seua amigos por esta tão f e l i z  
da t a .

Djaima Maranhão é um nome bas­
tante evocado com carinho pelos das 
fileiras caféistas, dos quais recebeu 
as malares provas de demonstração 
de simpatia.

Político esforçado, incançavel, tem 
sabido muito bem defender a alto 
grao a corrente a que pertence.

A Juruti registrando, nesta peque­
na nota o aniversario do nosso con­
frade e anrgo jornalista Djaima Ma­
ranhão, espoe aqui os abraços de pa­
rabéns de todos os que trabalham 
na “A Jurut!”

Q uatro ca d eias de ouro sustentam  o 
m um do ; a R azão, a F é ,  a verdade  

a Justiça  V. H u g o

A m a r os p a is  é  a prim eira  lei da n a -
u resa ■ ( Valério M á xim o )

M >» > ♦ « ♦ «♦ ♦» «» •» «» ♦» «♦ * *  4» ** «»-*

DESTINO Nenhum homem nascido de mulher, covarde ou valen­
te pode fugir ao seu destino.

Homero
** +»♦»+»
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0 SACRIFÍCIO DF LISETE
Pe. Eymard L ‘ E. Monteiro

Âcasa de Lisete é uma destas vi­
vendas maravilhosas onde a 

gente s» sente tão feliz eomo se es­
tivesse no melhor lugar deste mun­
do. Lisete é uma menina de 12 anos, 
a mais velha do casal. Seus irmãos 
São quatro, Jacinta, Lucia e Francis­
co. Todos estão no Colégio e, por 
sorte minha, são todos alunos do Ex­
ternato S. Luis. Gosto sempre de ir 
visitar os meus amigos da casa ale­
gre do Tirol. Quando o calor, na ci­
dade, ameaça derreter os meus min­
guados quilos de ossos, vou prote­

ger a pele á sombra encantadora das 
mangueiras do quintal da casa d« 
Lisete. Levo os meus livros e a mi­
nha pequena maquina de escrever e 
fico, ali uma tarde inteira, sò inWrom 
pido pela voz meiga de Francisco 
que me vem trazer uma taça de sor 
vete ou um copo de le te gelado,

Os irmãos de Lisete são mui­
to educados. Ela ajuda á sua mãe a 
ensinar as lições dos dois menores 
Lucia e Francisco — recomendando- 
ihes sempre que um bom aluno (ela 
uma otíma aluna!) jamais comparece 
As aulas sem a lição muito bem apren­
dida.

Alguns dias antes do Carna­
val, numa destas tardes quentes e as­
fixiantes, pulei no carrinho, apanhei 
alguns livros e rumei para o Tirol. 
Fui enontrar a casa em reboliço. Lu- 
cis e Francisco chorando, agarrados 
com D. Lia, enquanto Lisete e Jacin­
ta liam o telegrama chegado ha pou­
cos instantes. Pude, então, saber do 
que se passava. Havia morrido, em- 
João Pessôa um irmão de D. L i a , 
doente havia rnuito tempo, um ateu 
inveterado. Muitas vêzes D. Lia me 
tinha falado dele e lastimava que 
viesse a falecer sem se converter.

Todos os esforços e tentativas já  ha­
viam sido feitos e agora só restava 
rezar e continuar sempre rezando pa­
ra que o seu irmão não morresse sem 
confissão. Deus ouviu o podido da­
quela senhora, ex mplar mie de fa­
mília. O telegrama dizia que o seu 
irmão havia pedido o padre de sua 
livre e expontânea vontade, morren­
do confortado com todos os sacra­
mentos.

Demorei-me a tarde toda com 
a quda farnilia de minha amizade pro­
curando conformar D.Lia e desvian­
do, um pouco, o assunto para outras 
conversas, atim de amenizar o seu 
sofri menlo moral.

Já de noite á hora de regres­
sar, L sete pediu para que eu voltas­
se no dia seguinte, pois tinha qual­
quer lOisapara falar comigo.

prometi-lhe que voltaria e 
assim o fiz.

Foi então que conheci toda a 
grandeza da alma daquela menina de 
12 anos. R-velou-me que laziu mui­
to tempo, deixára de ir ao cinema, so 
mente para que o seu tio se conver­
tesse e pudesse fazer uma bôa confis 
são. O seu caso era perdido. A famiiia 
esperava o desenlace, a cada instante. 
Por isso, ela se decidira a rezar e a 
fazer os seus pequenos sacrifícios pe­
la conver.ão daquela alma. Por íím, 
Lisete entrou no seu quarto, abriu o 
guarda roupa e tirou de lá ricas e bo­
nitas fantazias que havia feito para 
hiincar o Carnaval. Todos os anos 
tem sido assim. D. Lia manda fazer 
fantazias muito caras para os filhos, 
e gosta de passear com eles no seu 
bonito Packar.
Quando o Sr. Silveira está na cida­
de também dá um passeiesinho com 
os filhos e a mulher. Geralmente ele 
passa a semana fora, tratando de gran­
des negocios de algodão.

Lisete ttnhá iá as suas ricas 
fantazias. Foi passado tudo para as 
minhas m Sos, dizendo:

— Tome Pe, Eymard. Leve pa­
ra os seus pobres. Não poderei ves-
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Deus ê a Verdade, 
e a Luz sua som-

— bra. -
(Plutão)

=  A J Ü R U T Í
Mensario ilustrado 

— Proprietário e Diretor geral!— 
ALUISIO MACEDONIO LEMOS

Responsabilidade Educacional
C .  P.  L.

A modernização do nosso se- 
colo está atingindo todos os se­
tores de atividade humana, de 
uma maneira acelerada.
No setor material, tudo está ma- 
ravilhozamente bem. Porém no 
setor moral e social a decadên­
cia é  de lastimar — a  humanidade 
marcha para um abismo.

O setor educacional constan- 
timente está sendo beneficiado por 
modernos métodos pedagógicos, 
didáticos etc. Porem em seu a s­
pecto instrutivo unicamete é  que 
notamos êsse maravilhoso pro­
gressos. Na parte educacional 
propriamente dita, observamos a 
derrocada. Derrocada essa, por 
culpa exclusivd da falta de coo­
peração dos pais da mocidade es­
tuda ntina.

Vivemos uma época que cons­
titui exceção sabermos que um pai 
de um estudante procura infor­

mações sobre o comportamento, 
aproveitamento etc dos eu filho, 
junto aos professores, diretores 
ou secretários escolares.

Toda a nobre missão do pro­
fessor è prejudicada pela quase in­
transponível péssima formação 
do jovem estudante — religiosa, 
social e moralmente.

No fim d o  a n o  letivo, com o 
resultado negativo no aproveita­
mento e na promoção, os pais, 
em uma grande percentagem, cos­
tumam c u l p a r  o s  professores. 
Eles deviam compreender que a  
culpa é  dos filhos e deles, pais 
principalmente.

No século da bomba de hidro­
gênio o estudante adolescente ê  
um ser independente perante a  
família. Ele é  o unico e exclusi­
vo responsável por seus átos e 
atitudes.
Os pais não querem perder tem.

tir estas fantazlas este ano. Não é so­
mente porque o meu tio morreu. E’ 
também porque quero completar o 
meu sacrifício. Eu havia prometido a 
N. Senhora qua se ele confessasse 
eu n2o me fantaziaria £ não poria 
»•quer o pé fòra de casa, durante o 
Cárnava', por isso, assim como re­
cebi a graça que pedi, quero cum-

do cèu.
Foi por isso que entrando, ontem um 
colega em minha casa e vendo as 
fantazias de Lisete sobre a mesa, foí 
perguntando, em tom de brincadeira

-Ah! Pe. Eymard, você também 
brincou o Oarnaval ? . .  .

prir o que prometi á minha bôa mfle
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X̂ EtlDA POURISC;
Uma historia mourisca, interessante,
Ouvi — e guado a na memória, ainda — 
Um rei sonhára que em Dalan, distante, 
Via, a luzir, a pérola mais linda...

Pelo-encanto da jóia, em sonhos vista, 
Despertou o monarca, fascinado.
Armou as náus, e foi-se, na conquista 
Do rico ornato para o seu reinado.

Lá, encontrou um povo tão feliz  
Qual não sonhára vêr na terra irmã 
Debalde percorreu todo o paiz: 
Pérolas não tinha o reino de D alan!

Logo ao chegar, na côrte dalanêsa, 
Foi o monarca recebido em festa. 
E, aí, enamorou se da princêsa,
A bondosa Nelí, pura e^modesta.

-N K i k  j

Tempos depois, unidos e felizes,
Falava o rei mourisco á  esposa amada: 
Meu sonho realizou-se...

— Que me dizes?
Sim, eras tu a pérola sonhada. . .

A NTONIO SOARES

Do “Lira de P otf

ffo com a educação e instrução 
dos filhos. O mundo fiacrà encar­
regado disso, e o professor que 
seja responsável pelas consequên­
cias.

Porem, nem tudo está perdido.
Estas palavras não constituem

uma acuação. Elas'são’o"resulta- 
do de longo tempo de observação. 
São convites aos pais de nossa mo 
cidade. Convite para cooperarem 
com os professores no soerguimen 
to da adolescência brasilleira para  
grandtsa dessa Patria^amada.
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Centenário das Ferrovias do Brasil
O Hom em  que in sp ira  a  co n fian ça  de um povo 

pela sua honestidade trabalh o  e cap acid ad e , é sem pre 
olhado com  sim p atia , e  designado p ara  ocup ar re le v a n ­
tes ca rg o s de d estaqu es em  todos os m om entos oportunos. 
E  assim  é, que vem os o engenheiro  Jo ã o  G alvão de M e­
deiros, em  efe tiv a s  d esig n açõ es de a lta s  p ro jeçõ es nos 
m eios sociais, cu ltrais e n ocion ais de n o ssa  p atria .

Engenheiro João Galvão 
de Medeiros

Em abril do proximo ano será 
festivamente comemorado o cen­
tenário das estradas de ferro do 
Brasil. Essas festividades serão pro­
movidas pelo Governo Federal, es­
tando as mesmas a cargo do Mi­
nistério da Viação e Obras Pu­
blicas.

Por ato do Sr. Ministro José A 
merico, datado de 19 do corren­
te, foi o engenheiro João Galvão 
de Medeiros destinguido com a 
sua designação para integrar a co­
missão de honra daquelas festi­
vidades. Trata-se de uma deferen- 
cia ao ilustre DireU r da Sampaio 
Correia, recebida com muita satis­
fação pela numerosa família ferro­
viária.

i

P or tudo isso  não e do ad m irar que o nom e do 
engenheiro João  G alvão de M edeiros e s te ja  frequentem ente 
sobre qualquer assunto n as paginas da n o ssa  rev ista , alem  
do m ais tem os um a gratidão para com  ele , por quanto p ela  
pequena nota que inserim os na ‘A Juruti”de A gosto pp. so ­
bre a sua b ô a  adm inistração a frente dos trabalhos da 
E. F erro  Sam paio C orreia, nos destínguio este  m oço com  
algum as resm as de papel para  tiragens de n o ssa  rev ista , sem 
com  isso  o conhecerm os pessoalm ente, nem tão pouco dirig i­
m os pedido de algum  au xilio  e muito m enos o de m andar 
lhes sequer o exem plar da própria revista. Isto  m ostra tam  
bem  a que ponto chega a  sua generosid ad e
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I Retrospectivo
BEZERRA JUNIOR

Tenho vivido tantos anos e so­
frido outros tantos, e dessa glo­
ria de viver e sofrer não cheguei 
ainda a colher a menor ventu­
ra. Uns dizem que a dor é a ben­
ção do çèo, mias ninguém quer 
sofrer. Conduzir uma cruz pesa 
dissinta durante uma existência, 
sem uma mão amiga que alivie 
o peso do madeiro...quasi sem­
pre por estradas acidentadas, po­
is os nossos condutores nesta vi­
da são requintados ,na perversi­
dade, inventam toda a sorte de 
impeçilios para entravar o passo 
do desgraçado que segue á sua 
frente!...

A saudade, entretanto, é a- 
miga inseparável dos grandes 
infelizes deste mundo! Eu alimen­
to comigo uma lembrança que 
transformou-se em saudade e da 
qual tenho vivido mais ou menos 
venturoso! É que os miseráveis 
também têm coração. Também 
sentem vontade de ser felizes. 
Uma choupana que se ergue 
aqui ou alj, çonstitue um mundp 
na imensa constelação da miséria 
Ali, as almas que vieram á terra 
em missão de sofrimento, são fieis 
companheiras da dor, e por Uso 
imunisadaspor peuspontra a des­
crença. Essas almas luminosas ca­
minham sempre com a cabeça er­
guida ojhando o céo que lhes per­
tence. Fui orfão aos dez anos. 
Çresçi como o ç-ardo daninho nas­

cido na rocha gretada, onde ape­
nas medra o desamparo da Na­
tureza caprichosa, mãe dos bons 
e dos maus elementos. Masabem- 
çôo uma grande saidade dos dias 
da meninice, quando envolvido 
pelo veu negro da orfandade, der­
ramava sentidas lagrimas, mergu­
lhado no vacuo de um desamparo 
terrível, sinto me muito bem assim 
porque ainda tenho um passado 
para recordar do alto dá minha 
nobreza de mártir do século. Eu 
como bom servo, cultivo na seara 
da minha vida a essencia das pa­
lavras do maior dos mestres:

’’Beraaventurados os limpos de 
coração porque herdarão a terra../'' 
E  eu tenho sido simples e hu­
milde de condição. Nasci triste 
pomo esssa flores anônimas que 
povoam a clareira njais retirada 
das matas escuras. Assim cruzei 
os quatro cantos da vida, che­
gando quasi ao fim da jornada
um diã recebida das mãos de 
Deus nas profundpsas imensurst 
yeis do Eter.

Aqui estou ainda, todayja, quem 
sabe se amanhã estarei deposj 
tando nas mãos do Altissim° o 
rejatorjo de todas as minhas fra 
quezas cometidas neste mundo 
contra os meus irmãos! Apesar de 
ser pequenino e fraco, reconhe­
ço, portanto, que sou merecedor 
do perdão porque Deus é isso 
que sinto dentro de mim, esta 
yida, esta fé que me enphe o co­
ração e que me faz olhar o pas­
sado de sofrimento com venera? 
ção, perdoando a calunia, e orsp- 
dp pelos que me perseguem.
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U li  A  L fiJV D â D £  A L E I A M D R »
Alexandre, senhor da Gré­

cia. da Pérsia e da índia, cer­
ta vez, mandou que se reu­
nissem em Babilônia os gran­
des sacerdotes de todos aque­
les reinos e perguntou-lhes 
te  todos êles admitiam a exis­
tência de um Ser supremo. 
Os sacerdotes responderam 
unanimemente que sim.

—E que nome dais a esse 
Ser supremo? — indagou Ale­
xandre.

O sacerdote dos hindus res­
pondeu:

—Brama.
O dos persas disse:
—Ormuzd.
O rabino judeu respondeu;
—jeovà.

Alexandre, de temperamento 
arrebatado, que já havia man­
dado matar Clito e Calistenes, 
ordenou num acesso de c : lera

— De hoje em diante, to­
dos tereis um so Deus e o 
nome dêle será Zeus!

Esta ordem causou terror 
e espanto aos sacerdotes. Um 
velho brâmane, porem, vol­
tando se para a assembléia, 
disse:

—Vós todos conheceis o 
astro do dia, fonte de tôda 
luz e de tôda vida?

—Conhecemos -responde­
ram em côro os sacerdotes

-  E como o chamais?—per­
guntou o velho brâmane.

Esta nova pergunta fez sur­

gir a (questão das línguas, 
porque cada sacerdote dava 
ao sol um nome diferente.

Entfto, prosternado ante 
Alexandre, o velho brâmane 
disse:

—O’ Rei, não é suficiente 
que todos prestemos reve-

Dr. M s  ProtásíT
-ODONTOLOGO—
Raias X  a Prótese  

EDIFÍCIO LEITE -  1* - SALA - i  
FONE -2 0 1 8

Está Doente?
Compre os seus remedios e 

despache as suas consltas ns

Farmácia Homeopática
át D r  M en ezes **

Ru» Mario Ntgooio 1928 - Quinta«

réncia ao mesmo sol? Acas^’ 
exiges ainda que, para todo», 
tenha êle o mesmo nome?

—Nada mais exijo —disse 
Alexandre — porque acaba» 
de demonstrar que nlo ê ao 
nome mas sim ao Ser que 
devemos tributar nosso re­
conhecimento e nosso res­
peito!

XrummackttJ



. A JDRÜTî ■; /

( F  CRANE)
Sou a lei. Por mim chega-se a or­

dem, à unidade. Em minhas mãos te­
nho ires dons'- Saude. Felicidade. Êxi­
to. Aqueles que não me seguem ião  
devorados pelos demonios do mal, 
miséria e do fracasso.

O ignorante receia-me, o sabio bus­
ca-me.

Os loucos pensam que me enganam.

O céu è onde eu estou; o inferno on­
de. não estou,

•Sou eficiência tio homem, amabili­
dade na mulher.
■ Estou em toda parte.

Os que vivem comigo encontrarão 
q paz; os que andam comigo encon­
trarão a Diús.

ANUNCIAR NA ‘A JU R U T f
é  semear por toda parte para © 

vosso maior progresso

F a r m a m  £

i
Bem Jesus

( F l i to I d a  D r o g q r i^  0 r a s í l i
J  C a M  F a p n d e ^

-Variado sortimento de Drogas Nacionais c
üxtrangeiras

Vendas em grosso © a varejo pelos menores 
preços da praça

RUA AMARO BARRETO, 1382 TELEFONE 2010
HAT AL — RIO GRANDE DO NQRTB

mas sòü mpis esperta do que o mais es- 
petjO e mais forte, $ou velha: não dur­
mo  ̂ nunca me engano. Soutão viril co 
mo.,à juventude. Exacta como as ma­
temáticas.

Sém mim não poderia haver arte 
nem harmonia, nem encanto nas pai­
sagens, nem goverao na vida.

Sou o segredo da bondade. Sou o 
horror *do • peccado. Sou o caminho 
eterno e fora de mim não ha outro

COLA PARA CONCERTAR TODA 
.. .  A ESPECIE DE LUOÇAS

Faça-se'„ uma SoluçSo concen trada 
de cola de peixe em agua. Junte-se- 
Ihe um pouco de álcool e de goma 
amoníaca para fazer a massa liquida, 
Depoia de aplicar ponha-se a secar 
o objéio concertado apertando-o cora 
uma fita.
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0  Semeador do Bem
Era noite e Èle estava só. e tu me curaste, De que outro
E vendo os muros distantes de modo poderia viver? 
uma cidade, para lá se dirigiu. Afastando se da casa, E'le de 
Ao se aproximar daquele local, ou* novo foi para a rua, onde, ao cabo 
viu passos apressados, alegres gar- de alguns instantes, viu uma mu- 
galhadas, estrepitar de palmas.. . lhe pintada com exagêro e vestida 
Batendo na poria, um porteiro com extravagância, os pès ador- 
abriu a e Ele entrou. nados de pérolas.

Era uma casa tôda de màrmo- Acompanhava-a, a pouca dis* 
re, adornada de alvas e belas co- tância, um elegante mancebo, com 
tunas, onde as grinaldas se esten- sua túnica colorida. E aconteceu 
diam. Por dentro e por fora, to- que o rosto da mulher tornou-se 
chas de cedro iluminavam profusa- branco como o rosto de um idolo 
mente aquela morada. e os olhos do mancebo ficaram

Atravessando o salão de calce- brilhantes de luxmia. 
dôrna e o salão de jaspe, foi ter E Ele, seguindo-os e alcançan- 
a um salão majestoso onde se ce- do os, perguntou ao mancebo: 
leb^ava a fe ta. Recostado em um — Por que olhas assim essa mu-
sofa de purpura, com a cabeça co- lher?
roa d a de rosas rubras, os lábios O mancebo, volvendo-se e re­
manchados de vinhos capitosos, conhecendo-O, respondeu: 
a l pesta|va a lg u ém ... — Porque já fui cégo uma vez

E Ele, aproximando-se, tocou- e tu me restituíste a vista. Que 
lhe no ombro e disse: coisas vou olhar, então?

~ P o i que vives deste modo? Èle, então, chamou a mulher 
E) mancebo volveu-se e res- e apontando para o seu traje es- 

pondeu: candaloso, disse-lhe:
— Porque eu era um leproso — Não encontras outro camin-

F A R M A C I A

I I  J a n t a  C i t a i  I
D O  Farm acêutico-Quím ico  

A R M A N D O  V I A N A
DIPLOMADO pela Faculdade de Farmacia e Odontologia do

Rio de Janeiro
Rua Amaro Barreto, 1288 — Natal -  Rio G. Norte
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ho para andar, senão o caminho 
do pecado?

E a mulher, ao reconhecê-lo, 
respondeu:

— Assim o faço porque tu me 
perdoaste os meus pecados e êste 
caminho é um caminho de prazer...

E Êle sahiu da cidade. Quan­
do se afastava, viu, sentado na 
beira da estrada, um meço que 
chorava

Aproximou-se d(le e, tocando- 
lhe as finas madeixas, perguntou:

— Por que choras?
O mancebo, ergutndo o olhar 

reconhecendo O, respondeu:
— Porque morri uma vez e tu 

me restituíste a vida, Que posso 
fazer senão chorar?

O SCA R W ILDE

Corso de Bardado
— PELA PRO FESSO RA  —

Estelita de Macedo Pessoa
Firma reconhecida

Aceita trabalhos de BORDADOS 

R u a  Ary P a rre ira s , 2 3 5
Alecrim — NATAL— Rio G. Norte

— C I G A R R E I R A  —
1 9 1 P G U I A L
DE PEDRO GOMES SOBRINHO 

Cigarros—Confeitos — Revisiâs — Miudeza« 
Praç. Gentil Ferreira

Quina do Bar Imperial
WÍ1»JÍ»3 w » « W W W w v

f l - j y -  LEIA JURUTl dia de ANO

ACESSÓRIOS PARA BILHAR 
FOGÕES — COFRES — MAQUINAS DE ES­
CREVER E CALCULAR — MATERIAL FOTO­
GRÁFICO — ROLAMENTOS SKF — RÁDIOS

PHILIPS ETC 
86

Com SERGlO SEVERO
Nisia Floresta, 101 —  Casa dos artigos dc f  classe

Nâo basta ser honrado, é precizo Nada assenta em base moral se 
demonstrar que o é. ngo tiver fundamento na justiça.

LacordaireKotzebue
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Brigadeiro Eduardo Gomes

Focalizamos aqui nesta pagina no numero passado a relevin- 
te figura do ilustre conterrâneo João Café Filho, Vice Presidente 
da Republica.

H ojJ temos o prazer de estampar na mesma pagina o vul­
to patriot» do Brigadeiro Eduardo Gome«?, uma das figuras mais 
destacada* no cenr io pr litico. Candidatado por 2 vezes a presidên­
cia da Rep blico obt v** elevadíssima votação qi * trepidou os seus

sarios, perdendo no entanto por uma miníssima soma de votos. 
A U. D. N. tem nas suas fileiras o nome que poderá fazer 

surgir uma rstrondoza vitoria — Eduardo Gomes o Heroí 
de Copacabana a quem cabe cs destinos da U D N.



Sociedade Musical Sta. Cecília

< * •  —  s u " ............ *...................*

V em os aqui 
ro s vlo seu festivo

i o foto dc/conjunto jm usical, 
e aplaud^o program a, levac

/ sad as no dia 22 ]

( 6  v

„va., quando em audição num dos nume- 
levado a  efeito  n as com em orações rea ii- 

pp (Lei no fim  da revista)
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Prim eira comunhão de M arilia
No lar, no jardim, no cinema, na 

igreja ou na pagina de uma revista, 
onde sobre, qualquer forma se estam­
pe aos nossos olhos uma criança, aí im 
pera a beleza. E aqui està novamente 
a menina dos Caifelinhos Compridos
...A interessante Marilia 
Com a mais bela exprcssSLo,
Na sua mais teiu data 
Da primeira Comunhão.

(Realizada "a V> de Nevembro de 1958) 
Criança nesta idade sào rozas de­

sabrochando;' riem, pulam, cantam, 
gritam, — E* o inoneoto da felicidade 
se debruçando sobre a pequena flor  ̂
humanizada!- E’ o momento da graça, 
da b leza e da poesia! . . . .

Bendita hora em que tu, Marilia, 
recebeste em teu coração a inocência' 

£  v das inoceriias — o Cnsto host-a
Aioetha a tua alma pequenina no sagra 1o Par da gra- 

ti ão depositando neste devino altar, a Deus, o reconheciment 
de que tens >ai e nul, e rogai a felicidade de semprr posso-ios 
ooruue 8o*àssim possunás toda K 1:cidade r, .

A tua prece é como a pura essencia uue perfumando o 
ambiente sòbe até além pinificando e unindo o iodo num so.

♦
í
i
♦
i
i
»
i
»
i
i
♦
j
i
i
i

Ot-lVEíRA JUNIOR

Entre os nossos poetas é Oliveira 
Junior também um dos destacados de 
nossa terra, isso vem reafirmar todos 
quantos leem as s i t a s  niaWSas 
póesias. Ainda a pouco tivemos o 
praser de publicai um dos seus belos 
sonetos. . . . .
Oliveira Junior é bastante estimado 
por todos quantos o conhecem, pelo 
seu- espirito agradavel, alegre e Jovial 
atraindo com isso e a sua grande 
amabilidade, um i avultada corrente

i
i
i
i

de admiradores.

Poeta Oliveira Junior um dos re 
dalores de “0  Jornal de Nalai”



O  novo 
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O F9-F6 ‘ ‘ Cougar’ avião a jato foto­
grafado em vôo

“ C o u g a r ” > 
da Maiinha 
norte-am e­
ricana, foto­
grafado em 
voo. O'Cou 
gar”, suces­
sor do F 9 
F— 5 “Pan 
ther” é um 
avião a jato
capaz de per ' '  __
correr maisde 600 milhas (aproximadamente 970 kms.) por hora 
Apesar de mais rápido que o '’Panther” o “Cougar” possui reduzi 
da velocidade de decohgem^e aterriss gem o que o torna ideal 

para porta-fviõ:s. (MD —3068)

Firm acia DITSft
C E L S O  D U T R A  & C ia  Ltd.
-MEDICAMENTOS EM GERAL— 

PERFUMARIAS
Venda em grosso e a varejo

Rua Amaro Barreto - 1 3 1 1  ■ B
End. TELEG. - “C e d u l r a ” 

Fone - 1 9 3 4 — Natal - K. G. Norte

Teatro
Apresentou-se novamente á platéa 

earioca a 18 do corrente no TEA ­
TRO MuNlCtPAL, no Rio de“janeiro , 
Madalena Nicol na sua grande cria- 
ção^no monodrama “Antes do Café”, 
de Éugene O’ Neill, abrindo ojpro- 
grama do espetáculo da ultima*reci-

Guerra Junqueiro e o 
Brasil

”O B  rasil é a eucaristia sagra­
da dos Luziadas”. Fizemol-oanos» 
sa semtlhança, com torrentes de 
vida — o nosso sangue; com um 
hymno de aurora — a nossa fé; 
com estrellas de dôr — as nossas 
lagrimas. Fizemol-o com beijos e 
canções lavrando, batalhando, re­
zando de armas nas mãos e dc 
mãos postas". . .

ta de “As bruxas já foram meninas”, 
de josé Cesar Borba, que foram o 
programa inaugural da temporada 
do comedia do Festival do Rio de 
Janeiro.

Na tragi-comedia de José Gesar 
Borba têm desempenhos destacados 
Sarah Nobre, Ribeiro Fortes, Ters-

Cont, no fim  da  revista
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I
Sangue

i

m

P e finalrnente todos 
os acidentes de Sí­
filis ADQUIRIDA 
ou H EREDITÁRIA  
combatem-se eficaz- 
mente com o uso do 
poderoso e popular 
remédio brasileiro -

u r a

' * * *  d * *  N o c ii
l Rd

&

Fórmula do Farmacêutico'-Químico Jo»o da Sitva Silveira i

Milhares de atestados médicos e de pessoss cu­
radas, exibidos, diariamente, pela imprensa, há 
mais de meio século, consagram o seu incompará­
vel valor terapêutico. O “Elixir de Nogueira” tem 
a sua fórmüla aprovada em todos os departamen­
tos de Saúde Pública — SUL-AMERICANOS 1 !!

I t i  d seu i i e s t i i i  mm n n z  U goi a

Respeitados bens albeios se queres gosar tranquilamente 
os teus. isocrates



Dwight D. Eisenhower, Presidente dos Estados Unidos, contempla um jovem 
touro ”Red Sindhi”, descendente de gado importado da India, no Centro de 
pesqufsas Agrícolas ao (Iovêrno, Norte-Americano, em Beltsville, Maryland; 
perto de Washington, D. C. j

O Presidente demonstrou particular interesse pela criação de gado, espef  
cialmente no cruzamento de touros ’’Red Sindhi”, da India, com novilhai 
fersey, que produz um gado leiteiro que suporia o calôr intenso dos tròpi-, 
cos.

Durante sua permanência de três horas no Centro de Pesquisas, o Presi­
dente também apreciou uma exposição de artigos industriais, manufacturados

___________________________ A JURUTI___________________________

iòm produtos agrícolas, e almoçou na companhia do Secreíuno da Agricul 
tura, Erra Ta/t Benson. O Presidente teve oportunidade de vtr em primeira 
mão os resultados de muitas experiencias que estão sendo reuhzadas para 
o%beneficio da humanidade em todo o mundo. «
ü  Centro de Pesquisas dedíca-sç â  horticultura, engenharia e química agrí­
cola, reflorestamento, criação, nutrição e economia doméstica, entomologia 
e conservação do solo. (Poio US/SJ.

PARADOXOS...
Manáus, é clieiá de paradoxos: cur>o rão tem nenhuma inclina- 

já deu meio dia ás 10 horas, a rua ção; a duzia de girr&fas,de cer­
dos Remedios não possüia uma veja tem treze gm afas; ha uma 
phsrmacia; ha uma linha de bon igreja, no bairro da Cachocirinha, 
des do ’’plano Inclinado" cujo per- em intenção do pobre Diabo '
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Dr. Milton Ribeiro Dantas
Dir«lor do SAN ATO RIO GETULIO VARGAS

9 « «A*erí#*n Collef* of Oh**t Phyeietens», do ‘ American TRUDBA »#«m> 
ty* e da •Sociedade Brasileira de Tuberealoee»)

Diagnóstico e tratamento das doenças dos 
P U L M Õ E S , B R O N Q U IO S  E P L E U P A S

R A IO S  X
Pneumoperitôneo e pneumotórax terapêuticos

HORA MARCADA PREVIAMENTE
CONSULTORIO." Edifici© R I B E I R O  D A N T A S

Av. Rio Branco, 727-1* andar ..Fone 22-22
R E S I D Ê N C I A ;

Av Prudente do Morais 230 Fone 24 44

I t  Gen. fames A■ Van 
Fleet, Commander of 
the United State Eigh­
th Army in Korea , is 
shown at his headquar­
ters in Taegu. He is 
wearing his lucky hel­
met, now bearing the 
three stars of his pres­
ent rank. This helmet 

- Mas been with the ge­
neral during maneuvers 
in the United State of 
America and also in Eu­
ropean campaigns in World War II.

O bravo General fa ­
mes A. Van Fleet, Co­
mandante do Oitavo E- 
xército dos Estados U- 
nidos quando na Core­
ia no seu Quartel Ge­
neral em Taegu. Vemo­
lo na foto com seu ca­
pacete de aço com as 
insignias de posto.

fU SIS)

( 5 Í - 7 5 4 2 P .)

Uma poriinha com o maior imporio de artigos de papelaria do 
— estado é a L IV R A R IA  LIM A —

Tendo o maior estoque tem ca melhores preços
FILIAL T *  • T T l j r  A M A T * I f

Sn« Joio Pesaôa 200 LlVTBTlâ LIMA. Tavaraa da Ura, fO 
Cidade Alta ■ ............. ... Deposito 1* and (H- TI
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Deus é Amor
MANOEL LEÃO

O homem na sua mentalidade pe­
caminosa não pode penetrar no conhe- 
cim nto imensurável da revelação do 
Amór de Deus.

Em toda criação aparece a Justiça 
e o Amór ae Deus, em testemunho 
desse Eterno Amôr.

O h mem dominado pelo pecado, 
negas» de confessar o nome do seu 
Criadô'.

Triste e dolorosa situação!
Jesus o Cristo de Deus, neste mun­

do, conhecendo os homens no seu eu, 
e suas religiões que desprezavam o 
seu Criador, exclamou: "... Graças ie- 
dou a ti, Pat, Senhor do céu e da ter­
ra, porque escondeste estas cousas 
aos sábios e entendidos, e as revelas­
te aos pequeninos”, e faz o convite 
sublime para o concerto da paz e se­
gurança eterna: "vinde a mim todos 
os que andaes em trabalho e vos acha- 
es carregados, e eu vos a Uviarei. ” S. 
M at. cap. 11 vs. 25.28

Saulo de Tarso, convertido em obe­
diência ao chamado de Jesus, integra­
do a mensagem divina, escreveu a 
Igreja em Roma: "porque não me en­
vergonho do Evangelho-, pois clle è po­

der de Deus para a salvação de todo 
aq ele que cre: primeiro do Judeu, e' de 
pois do Grego.
Porqüe no Evangelho é revelado de fé  
em f é  a justiça de Deus, como está 
escrito: “Mas o Justo viverá da fè." 
S. Paulo aos Romanos cap Ivsl6.l7.

Se alguém estiver na pureza do 
Santo Evangelho, conhecerá o Senhor 
seu Deus adorando O ern espirito e 
verdade, terá sua vida restaurada nes­
te mundo, e, no futuro verá o Senhor 
Jesus, como Eie è 1 Amados, agora so- 
mrs filho de eus, e não està amua 
manifesto o que havemos de ser. Sa­
bemos que, se elle se manifestar, sere­
mos semelhantes a elle-, porque o vere­
mos como elle ê.

E todo o que nelle tem esta espe­
rança, purifica-se a se mesmo, como 
elle è puro. 7  João cap. 3 vs. 2-3.

Quem nos ama, como Deus nosso 
pai nos amou?

Natal ’ 29 de Novenibro de 1953,

P ARhCE que o sentido da visão 
também é comum acs vegetais. 

Uma Planta, que germinou no escuro, 
difge o seu caule para o ponto de 
onde venha uma réstea de luz,'e as 
gavinhas de uma trepadeira projetam 
-se sempre em direção ás estacas a 
que precisem firmar-se

Drogaria SÃO JOSE’
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

A que mais ba 
rato vende 

a que melhor 
atende

PERFUMARIAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
LINDOS ESTOJOS PARA PRESENTES

Moura l í  u n e s  Ltda. Fone-— 2 0 3 9

Rua Ulisses Caldas 116 -  Natal G. Norte

«
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QUE...
As experiências provaram que o 

crescimento dos cabelos nõo è influ­
enciado pelo corte com a tesoura uo 
com a supressão pela navalha, tspe-  
cialisias na matéria demonstraram que 
o fato de raspar os pêlos das pernas, 
por exemplo, não os torna mais gros­
sos nem os faz crescer mais depressa 
ou em maior abundância.

Qualquer emoção pcd contrair os 
músculos do couro cabeludo e eriçer 
os cabelos. O aspecto. arrepiado da 
pele a que os franceses chamam *car 
ine de galinha» é produzido por uma 
rqção semelhante nurta epiderme tí<s» 
provida de pêlos. Entre os animais, 
principalmente gatos, o fenomeno dos 
*pêlos eriçados» è causado pelos re­
flexos da mesma natureza.

[ I
O cabelo i  feito de massp compacta \ 

de células. E ’ inútil chamuscar-lhe as 
pontas scb o pretexto de impedir a 
perda do «liquido nutritivo». Êsse cha- 
muscamento, ao contrário, tende a tor­
nar os cabelos retorcidos e quebradi­
ços.

A duração média de um fio  de ca­
belo è de quatro anos. Depois aêsse 
empo êle cai e nasce outro. Por essa 
razão, n o há motivo para alarme

que conquista!
§

Hâ pessoas tão 
prestimosas e tão 
eficientes que é 
um prazer vê-las 
em ação: dinâ­
micas, cheias de 
vida, de idéias, 
de planos. Fazem 
amigos às dúzias.
S e j a  t a m b é m  __ 
uma dessas criaturas y/. ,
e não receie pelo futuro de^^Vsua 
carreira. Alerte o cérebro, •'afine” os 
nervos e revigore os músculos, 
tomando Biotonico Fontoura, re­
constituinte cientificamente dosado
e que o livra do cansaço, do abati­
mento, do nerVosismo. Biotonico 
Fontoura dá fôrça aos fçgcos e 
Cdíièerva a saúde dos fortes.

quando no pente saem oçasionalmete 
cabelos. Sò ò hbycá quando a «co­
lheita» fór regular e abundante.

As cascas de ovo depois de quei­
madas e reduzidas a pós ervem 
como dentifrício.

' i\ j •
O cor morão è uma ave que os 

chineses industriaram na pesca

M arabá é  como se chamam as  
cafeteiras de formato bojudo

A Juruti percorre todo ter 
ritorio nacional e vai ainda 
as nações estrangeiras



— Fundada aos 7 de Junho , de 1951 —
Com Séde própria a RUA BARAÚNA COM Av, 12,

Tendo atualmente como Pastor o Rev. Cabino Brelaz

Mantem um exelente programa Evangélico e Dou­
trinário

N OS DIAS SEM AIS — Culto especias aos Lares 
Q UARTAS-FEIRAS — r uho de Oração na Igreja 

AOS DOMINGOS — Pela manhã: Escola Dominical,
Escola de Treinamento A tarde Cultos ao Ar Livre pelosi 
bios. A noite CULTO COM PREGAÇAO DO EVANGELHO

Trabalhos no Campo, cujo objectivo é pregar o Evangelho de 
Cristo ao POVO EM G E R A L  — baseado no imperativo mandato 
de nosso SALVADOR — “1DEM POR TO DA PARTE. E PRE­

GAI O EVANGELHO A TODA CREATURA Segundo, 
São Marcos 16 v. 15.

Convidamos a todos, sem distinção de classe, social, 
pol tica ou religicsa, a comparecer aos trabalhos a!í reslisado-s 

e aos domingos os Cultos Evangélicos as 19 horas

ALECRIM -  N a ta l — Rio Q. N o rte
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Pedro Pereira de Britto
Completo Sortimento de Estivas, Bebidas, Cereais, Lcuças, 

Vidros e muitos outros artigos do ramo

PRAÇA GENTIL FERREIRA, 1390 • FONE, 2589 • ALECRIM
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

sões através de uma estr itura de aço armada sôbre a cúposa de 66 a e'ro$ 
de altura de gigantesca ed'fido novaiotqutho. Trabalhram por vezes sob for­
tes ventos gélidos de 48 quilômetros por hora, sem qualquer barreira entre eles 
c a eternidade que nã > um simples cadeira suspensa por cordas, ou pendu­
rados em cintos de segurança. ( Foto USIS >)

™»Casa São Pedro

Novas altitudes mira os eletricistas Os membros da Irmandade internacional 
dos Trabalhadores das Indústrias Elétricas, entidade filiada à Federação 
Americana do iraba'ho, que instalaram a torre da televisão no topo do Em* 
pire State Buu ling, de Vm>a York, escreveram uma página da história de 
sua p ofissã >. Esses homens monfuram uma das maravilhas da eletrônica que 
abrange todo o ’’espectro'’ elétrico.
Trabalhando a uma altura de 375 metios acima do nive das ruas de Nova- 
York, instalo m  o transmissor de alta frequência que irrádiará as transiris■
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Continuação
linha Amaio, Samaritana Santos, An- 
tonia Marzulo e Narto Lama, sob a 
direção de Esther Leão, com cenário 
de Sarah Cesar Borba.

Com um festival de musica e tea­
tro, de entrada gratuita, o P. E. N. 
Clube encerrou suas sessões culturais 
da estação em sua séde pròoria à Av. 
Nilo Pessoa, 26. o qual constou de 
canções mexicanas acompanhadas de 
violão pela estrela folclotista mexica­
na Helia Casario va, da representação 
de duas comedias em um ato “A or­
dem inversa no dia de hoje” e “O a- 
mor que não existe" e de um cntrea- 
to de duas personagens que apenas 
dizem uma palavra em cada réplica, 
o que è novidade em teatro, As pe 
ças serão interpretadas sob a direção 
da escritora Maria Wanderley Me­
nezes.

,’naugurou-se a 19. na Câmara do 
Distrito Federal, uma Exposição Re­
trospectiva de Antonio Parreiras, o 
grande paisagista nacional.

O oportunò certame è promovido 
pela Mesa do Legislativo Carioca e 
conta com o apôio de colecionadores 
particulares e do Governo do Estado 
do Rio, que determinou a cersão de 
cerca 60 quadros pertencentes ás co 
leções d o 1'Museu Antonio Parreiras’’.

S ociedade Mosical Sta- 
Cecilia( f 

Reportagem de OS EL NUNES

Comemorando a 22 do môs p.p. o 
seu 4* aniversásio de de fundação a 
Sociedad# Musical “Santa Cecilia”, 
com Sede provisória a rua Amaro 
Barreto, 1256 - 1* and., o presidente 
Major José Ferreira Marinho, orga- 
nisou ura programa eonfiando-o a 
uma orquestra composta dos seus 
proprios elementos, tendo em vista 
apresentar ao publico, o seu primei­
ro concerto. Assim, vimos reaii-

sado, graças a Deus. a contento de 
todos, o idéal louvável dos compo­
nentes do querido sodalicio,

Eis aqui o grupo de esforçados 
componentes da orquestra:

Srta. Eanice fustino de Souza-Pia­
nista. Rafael Freitas— Violino. Srta. 
íris Rodeiro -  Violino. Srta Maria Lo• 
ci Marinho — Violino. Srta. Maria Al- 
baniza Moreira —Violino. Onel Nunes 
—Violoncelo . Antonio Morais — Con­
tra baixo (cordas). Enèas de Arauio- 
Flauta. Antonio Rozendo- Çlarineto. 
Laercio Vasconcelos — Çlarineto. Os­
valdo de Araújo - - Piston. Sátiro /. 
Aciole -- Piston. Oresto Nazario -- 
Trombone, /osé R. Nazario - Clarone 
João C. de Araújo -  Sax-alto. José 
Dias de Oliveira -- Cantor (tenor)

O concerto foi rrgid^ pelo pro- 
prio piesidente da Sociedade, tendo 
como regente auxiliares Enéas Araújo 
e Joaquim Galhardo.4’

O PROGRAMA teve a destribui- 
çâo seguinte: — Ia Concerto n. 1;
2° - Gaivota; 3a - Triviata; 4a - Ro 
manca em Pá; 5 - Serenata de Scbu- 
bert; 6' - “ Em um Mercado Persa”

0 salão da sociedade estava re- 
pl to io  nosso escol social, vendo- 
se entre outros, os representantes 
dos Exmos. Senhores. Governador do 
Estado e Arcebispo Diocezano,, Co­
mandam«, da Policia Militar, Camara 
Cascudo, presidente de honra, o qual 
discursou fazendo o histórico da So­
ciedade, sob constantes aplausos, Pro 
fessores José Galvão e Calazans Car 
neiro, eximios violinista e contrabai­
xista conterrâneos; Deputado Gene- 
sio Cabral e a Professora Lourdes 
Guilherme Diretora do Instituto de 
Musica que se fez acompanhar de 
uma grande representação do mes­
mo instituto; alem de muitas outras 
pessoas gradas que escaparam á nos­
sa reportagem.
NOTA: - José Dias de Oliveira, can­
tou “Serenata de Schubert”, acompa­
nhada a orquestra, regida pelo nos­

so companheiro Enéas de Araújo, as­
sim como “Gaivota” foi regida pelo 
companheiro Joaquim Galhardo.
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Helicóptero para uma
sò pessoa

Helicóptero para uma só 
pessoa, projetado pela Mari- 
tiha dos Estados Unidos. Re­
centemente, em Washington, 
foi feita uma demonstração 
de como funciona o apare­
lho, qu e pode transportar 
um homem armado a curtas 
distancias com grande facilida 
de. A foto mostra o Sargento 
d© Corro de FusiHros Nava­
is norte- americana Daniel 
Murphy. de Pittsburph. Pen- 

-nsylvani’, qnando da d mons 
tração. (MD-3o67)

Oficina União
-  DE -

Barroso & Silva

Consertos de Relogíos Joias 
Canetas. Óculos etc,

Fuliados a Ouro c a Prata

Travessa M é x ico . — 8 2  

P ib e ir a
NATAL RIO G. DO NORTE

LÓGICA IN LAN HL

-- Mamãe, compte-me outra bo­
neca,

— Mas porque, fiihinha? A tua bo­
neca está ainda em perfeito estado. 
--Porem também eu estou em perfeito 
estado e anesar disso a senhora ga- 
rhou outra menina

IfeL Ewerton Dantas Cortês
-  ADVOGADO -

Fsc. Av. Duqve de Caxiesl, 24 
saia 108 (Ed,f da caixa Ecsnomica) 

Tone 2265
Rea. Rua Trairi, 581 —Fone: 2SÍ0

Justiça - A justiça tem na m*o uma 
espada, quando devia ter no luguar 
desta, um coraçlo.

(Humberto Campos)

Em tempo* d* guerra a primeira 
vitima é a verdade

( Boake CárterJ



A \URUTI

Festejará a 2 de Desembro proxi­
mo o seu aniversario natalício a in­
teressante criança Euladelfia, filhinha 
do Tent. Philadelfo Antonio Carlos 
da Fonseca e de sua esposa d. Eu­
lalia Fernandes da Fonseca.

A luruti envia ao Lar do casal 
amigo, os votos de felicidade e o pa 
rabem antecipadamente.

A 5 vindouro aniversaria Darci F . 
Pessoa dileta filhinha do Sr. Calmir 
de Meto Peesôa, industrial em nossa 
proça e de sua esposa d. Noemi  
Fernandes Pessoa.

A peralta aniversariante almejamos 
muitis felicidades.
Trancorreu no dia 27 do corrente o 
aniversario de D. Sinhá Gomes da 
Costa progenitora dos nossos presa- 
dos amigos Pedro Gomes da Costa, 
alto comerciante da n ssa praça e Jo­
aquim G. Costa e Aitino G. Costa pro 
prietarios da firma “ O Atraente ” Jo­
sé G. Costa e Antonio G. Costa do al 
to comercio de nossa praça.

A aniversariante o nosso parabém

FALECIMENTO
En Mariano Procopio a Rua Ru1 

Barbosa, 1004. Juiz de Fora Minas 
Gerais. Faleceu no dia 19 de Outu­
bro p. passado o Tenente do corpo 
de Saude do Exercito, snr. Vicente 
Montenegro Cominho, irmão do nos-

so estimado e velho amigo Prof. 
Lindolfo Coutinho. Diretor do Cen­
tro de Escoteiros Cte. Rego Barros e 
Escola Rural “Raquel Figne”.

O extinto deixou viuva a sra. d. 
Marra Lindolfo Montenegro e os se 
gumtes filhos: Ilson, Iraeema Monte­
negro e a sra. d, Iolanda Montene­
gro Pereira casada com o sr. Ismar 
Lafaiete Pereira, alto funcionário da 
Radio Nacional no Rio de Jane- 
neiro.

“A Jurutí” envia sinceras condo­
lências ao velho amigo Coutinho pe­
dindo lhe transmitr as mesmas a fa­
mília enlutada.

C a s a  Medfiras
Antdiii# Ornar de Medeiros

A Q U E MAIS BARATO 
— VENDE —

Estivas, Cereais, Bebidas e 
Conservas

R u a  u r e s  Q u a r e s m â , 4 5 1
Al ec r im  —  N atal

M SEES«S2EK  I

CASA REAL
P I N H E I R O  & C!A .

M A T R I Z
Fabrica de Malas e Artefatos de 

Couro
INSCRIÇÃO 599 

l U t a a e »  C a d a »  7 8 - F o n e  1161

Natal -R to  G. doNrrta

F I L I A L
Malas e Artefatos de Couro 
Aviamentos Para Sapateiro»

INSCRIÇÃO 513
Exclusivista do Curtume *AFA* 

R .  P r e s i d e n t e  B a n d e i r a . A o l  
Natal—Rio G. do Norte

m r-'*'. ■ ■- ; I = 5 t—í

ItéÊÊT A Jurutí de D ezem bro «erá  dedicada ao  L eitor



________________ A JURUTÍ

0 §  D O I S  M O I  V O S
XIST1A na aldeia de Saint- 
Brissac, uma joven tão bo­

nita que causava admiração a to­
dos. Era bonita entre as mais bo­
nitas e possuia alguma coisa de 
seu. Mas seu coração não batia 
senão porjean Bris, quê ganha­
va a vida como marujo e na pes 
ca. Chamava-se Azelina.

Ah! como é cheio de caprichos 
o mar!

Comprometidos sob palavra, o 
casamento estava marcado para 
a primeira volta de Jean, que tri­
pulava um barco de pesca.

— Durante a tua ausência, bor 
darei lenços para ti, e os marca­
rei com as iniciais entrelaçadas. 
Lhe disséra Azelina 
Uma noite a agulha com que 
Azelina bordava quebrou-se A 
primeira vez isso nada significa, 
corno se sabe; mas a terceira é 
sinal de morte. A agulha partiu- 
se três vezes entre.os dedos de 
Azelina. Mas ela não acreditou 
no presságio pelo muito queami 
va o seu Jean.
E entretanto ele morrera. Por 
vontade do bom Deus o seu 
barco se perdera, exactamente na 
hora em que sua noiva partira a 
terceira agulha. O pobre Jean Bris 
fôra-se para o reino dos peixes. 
Azelina continuava a esperá-lo e 
marcava despreocupadamente os 
lenços.

Não tardou que a noticia do 
naufrágio chegasse a Saint-Bris- 
sac. E para ali foi também leva­
do o próptio corpo de Jean Bris, 
encontrado numa costa inglesa,

afim de lhe ser dada a sepultura 
em terra sagrada. Certos do que 
aconteceria se ela soubesse da mor 
te que morreria também, os pais de 
Azelina fizeram-na partir para Jou 
vente, onde se realisava o casa­
mento de uma parenta. E enquan 
to dansava na festa, seu noivo 
era conduzido a sepultura.
E quando dansava despreocupa­
damente nas bôdas de sua prima 
Gerbett, uma meça de Scint-Cast, 
corcunda e disforme que por is­
so a invejava, lhe falou:

— Que farias tú, se alguém te dis 
sesse que jean Bris tinha morrido?

Mas Az lina desatou a rir, tan­
to era o seu amor pelo noivo.

—  Morrer, ele? Então já não 
existiria mais Deus no ceu?

E voltou a dansar.
Não eram então decorridos dez 

minutos, quando vieram avisa-la de 
que alguém a estava procurando.

Continua no proximo numero

Deseamos cambiar com oiros pu- 
blicaciones;

W í wish to interchange with si­
milars publications;

Nous somes remerci avec V outres 
publicaciones que nos soient en-

I voyée. Nous faison la respective 
perrnutacion.

Solução das Charadas  
P asada

da 1' — Alfa da 2* — Vaticano da 
3‘ — Arcano da 4a- — Cova da 5* — 
Maganão.



LocalCaieó
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H  Francisco A E Filho H
Vulgo Caieó

MERCADO D O  A L E C R IM

Depositário dos afamados PRODUTOSFABRICA DE PERFUME
TALCO A M E R I C A N O  

R E T R O L E O  ' «

OLEO DE OVO “ •

3 Produtos de Classe
U m a E xc lu s iv id a d e  do LO C A L C A iC Ó

Mercado do Alecrim 1* and.
O  MAIS CONHECIDO DO POVO E O MAIS BARATEIRO

DA CIDADE



A T E N Ç Ã O  LEITOR A M I G O
Uma advertência a você e a 

todos dé sua Casa
HÍÂO Com pre  
nada de

PERFU M ES, MIUDEZAS, ARMARI­
N H O S, MEIAS, LENÇOS e tudo 
em objetos domésticos, como sejam: 
LO U Ç A S, V ID R O S . B IBEL O R ES, 
ARTIGOS D E AGATA, ALUMÍNIO,
Antes de verificar os preço da
— -Casa Costa —

Avenida RIO BRANCO, 6 6 9
em Tente ao REX 

S i r v a - s e  ainda do melhpr S O R ­
V ETE, C A FÉ. R E F R IG E R A N T E S, 
LANCHES D E  T O D A  ESPEC IE

com a  m axim a igiene
unico estabelecimento capaz pa 

ra lhe servir em tudo

N Ã O  E S Q U E Ç A

C a s a  C o s t a '
A C A S A  DE UM OTIM O AMBIEN 

TE PARA TO D O S O S SE U S 
P R EG U ESES

Casa Costa


